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Reuniu-se, por videoconferência, a Banca Examinadora, designada pelo Colegiado
do Programa de Pós-graduação em Estudos Linguísticos, assim composta pelos
Doutores: Thyago Madeira França - UFTM; Flávia Motta de Paula Galvão - UFG;
Camila Lima Coimbra - FACED/UFU; Mariana Rafaela Batista Silva Peixoto - UFU;
Cristiane Carvalho de Paula Brito  - UFU, orientadora da Tese.

Iniciando os trabalhos, a presidente da mesa, Dra. Cristiane Carvalho de Paula
Brito, apresentou a Comissão Examinadora e o candidato, agradeceu a presença do
público, e concedeu ao Discente a palavra para a exposição do seu trabalho. A
duração da apresentação do Discente e o tempo de arguição e resposta foram
conforme as normas do Programa.

A seguir,  a senhora presidente concedeu a palavra, pela ordem sucessivamente,
aos examinadores, que passaram a arguir o candidato. Ultimada a arguição, que se
desenvolveu dentro dos termos regimentais, a Banca, em sessão secreta, atribuiu o
resultado final, considerando o candidato:

Aprovado.

Esta defesa faz parte dos requisitos necessários à obtenção do título de Doutor.

O competente diploma será expedido após cumprimento dos demais requisitos,
conforme as normas do Programa, a legislação pertinente e a regulamentação
interna da UFU.

Nada mais havendo a tratar, foram encerrados os trabalhos. Foi lavrada a presente
ata que, após lida e achada conforme, foi assinada pela Banca Examinadora.
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–

–

–



–



“

”



–

Moita Lopes (2006, p. 14), é “criar inteligibilidade sobre um problema social em que a 
uagem tem um papel central”. É nesse sentido que a –

–



–

“create intelligibility about a social problem in which language plays a central role”. It is in this 
– –



– –

– – –

– – –

– –

– –

–

– –

– –



–

–

–

–
–

–
–

–

–
–





A “EMERGÊNCIA” DO ERE NO IFTM



Resolução “Ad Referendum”

–



–

–



–

–



–

–

Segundo Guilbert (2020) o termo neoliberalismo é usado para se referir a uma “nova” forma de liberalismo, que 
surgiu nos anos 1970 e que “prega de maneira mais afirmativa do que antes ‘a supressão ou ao menos a redução’ 

a, e até a supressão ou a redução do Estado como tal.” (



https://iftm.edu.br/acesso-a-informacao/institucional/historico/
https://iftm.edu.br/ituiutaba/historico/


–



é “c

”

– –



–

–

–

–

–

–

https://catalogodeteses.capes.gov.br/catalogo-teses/#!/
https://bdtd.ibict.br/vufind/


–

–

–

–



–

–

–

–

–

–

–

–

–

– “

”





universidade ter publicado o documento “Ensino Remoto Emergencial (ERE) nos cursos de 



graduação da UFMG”

priorizar a realização de atividades assíncronas e ofertar “uma 

aula” (inciso III do § 1º do art. 6º), além de 

Emergencial (ERE) é uma proposta de um “termo específico para o tipo de 
instrução sendo entregue nestas circunstâncias urgentes” (s. p.) que não deve 

pela pandemia “não é a mesma coisa que implantar Educação a Distância, 

aprendizagem por meio de tecnologias” (p. 265).

https://www.ufmg.br/integracaodocente/wp-content/uploads/2020/07/ENSINO-REMOTO-2907.pdf
https://www.ufmg.br/integracaodocente/wp-content/uploads/2020/07/ENSINO-REMOTO-2907.pdf






divergência. Conforme o autor, o signo “remoto”, que já era mobilizado anteriormente no meio 

se por exemplo ao “trabalho remoto” / 

por exemplo, que a LDB estabeleceu que o “o 

e de educação continuada (Brasil, 1996, tit. VIII, par. 3, art. 80)”

uma modalidade educacional em que a mediação “didático

” (Brasil, 





“ ”

do ERE. O objetivo, segundo Costa (2023) era “

”. Os principais 



horas semanais para os estudantes, propondo que “não sejam ofertados todos os componentes 

s mais flexíveis de organização didática” (IFPB, 2020). A nota téc



–

–

(2021) em sua pesquisa intitulada “A prática docente no contexto do ens

bakhtiniana”, revelaram alguns pontos positivos do ERE, na perspectiva de 

–



“C ”

“Percurso metodológico da pesquisa”,

intitulada “A ‘emergência’ do ERE no IFTM”

delas, “

” 

Já na seção 3.2 “O caminho trilhado pelo IFTM na implementação do ERE”, fiz um 

“E –

”, analiso o depoimento de servidores/as e gestores/as do IFTM 



em que se visa a “

” (Moita Lopes, 2006



–

especificidade no Brasil, o que ela propõe chamarmos de “Análise do Discurso Brasileira”. Ao longo deste 



“para a análise de discurso, não existem dados enquanto t

uma construção, de um gesto teórico”.



Os “dados” não têm memória, são os “fatos” que nos conduzem à memória 

enquanto “representação da 

ia” (Althusser, 2003, p. 77), 



processos de constituição do sujeito. Em Pêcheux, a ideologia “deixa de ser 
entendida como um ‘bloco homogêneo’ e passa a ser vista como ‘dividida’, 
não idêntica a si mesma” (GREGOLIN, 2004:129), o que leva a uma nova 



grupo elaboraram uma teoria do discurso. Nesse sentido, “trazer a Psicanálise 

com força outra concepção de sujeito” (LEANDRO

dessa interpelação ele é “chamado à existência” (PÊCHEUX, 

–

“

”



“A ideologia interpela os 

indivíduos como sujeitos” e que “não existe ideologia senão através do sujeito e para sujeitos”.

onforme Orlandi (2020b), “a língua tem 

sua ordem própria, mas só é relativamente autônoma”. Distinguindo

reintroduz a noção de sujeito e de situação na análise da linguagem” (Or



Segundo Orlandi (2020b, p. 48), na perspectiva adotada pela AD “não se está no sujeito 

posição não lhe é acessível. Esse é o efeito ideológico elementar”.

–

–



“posição” é um sujeito que se produz entre diferentes discursos, numa relação 



como o “‘todo complexo com 

dominante’ das formações discursivas”. 



semânticos de textos já produzidos em uma nova produção textual, “o

”

“implícitos” (quer dizer, mais tecnicamente, os pré



– –
–

–
– –

: “Podemos considerar as condições de produção em 

”



–
–

Ademais, Orlandi (2020b, p. 42) acrescenta que é “

”



atribuo (“Quem sou eu para lhe falar assim?”), a imagem do lugar que o out
atribui a mim (“Quem é ele para que eu lhe fale assim?”), a imagem que o 
outro atribui a ele mesmo (“Quem sou eu para que ele me fale assim?”), a 
imagem que eu atribuo ao outro (“Quem é ele para que me fale assim?”) 

Pêcheux (1997) entende por “ ”
– ‘significantes’ –





problemas e operar a escolha dos “temas geradores” (2º passo), cuja 



voltada para a formação de “capital humano”

o desenvolvimento de “competências e habilidades”

sendo um modelo que ele chamou de “educação bancária”.

cuja tarefa indeclinável é “encher” os educandos dos conteúdos de sua 

transforma em “vasilhas” em recipientes a serem “enchidos” pelo educador. –



–

(2020c), que implica “a negação 

mundo como uma realidade ausente dos homens” (





–

sendo um/a professor/a da chamada “área técnica” e mais um/a professor/a de cada uma das 



é um acrônimo para “Análise de Ressonâncias Discursivas em Depoimentos Abertos”. Segundo 

Infante, de que “o enunciador 

objetivo da análise não está no conteúdo informacional dos depoimentos” (



– “matéria 

prima” para que seja possível ao sujeito enunciar.

definido por Courtine (2009) como um “conjunto de sequências discursivas, estruturado 

discurso” (





– –

os “dados” como meras ilustrações. Trata de “fatos” da linguagem, com sua 

“verdadeiro”, mas o real do sentido em sua materialidade linguística e histórica.



fala “x”, “y” etc.), através dos vestígios que deixam no fio do discurso

– –





A “EMERGÊNCIA” D

–



na “conjugação de conhecimentos técnicos e tecnológicos com as suas práticas pedagógicas”



a qual “

”

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/portaria/portaria-188-20-ms.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Portaria/PRT/Portaria%20n%C2%BA%20356-20-MS.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Portaria/PRT/Portaria%20n%C2%BA%20356-20-MS.htm
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/instrucao-normativa-n-19-de-12-de-marco-de-2020-247802008
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/instrucao-normativa-n-19-de-12-de-marco-de-2020-247802008


“Os órgãos e entidades integrantes do SIPEC 

19)”

https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/instrucao-normativa-n-21-de-16-de-marco-de-2020-248328867
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/instrucao-normativa-n-21-de-16-de-marco-de-2020-248328867


se que “

”

343/2020 sinaliza que: “

”

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/portaria/prt/portaria%20n%C2%BA%20343-20-mec.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/portaria/prt/portaria%20n%C2%BA%20343-20-mec.htm




“A autoridade máxima dos Campi, Pró

estratégicas”



“As reuniões presencias estão restritas 

de webconferência ou videoconferência sempre que possível”



OCORRÊNCIA a informação “Trabalho Remoto*” e no campo 
OBSERVAÇÕES “*Pandemia COVID 19”

discurso jurídico, salientando que “a prestação de informação falsa sujeitará o serv

às sanções penais e administrativas previstas em Lei”.



– –



determinar a “

”

“o calendário acadêmico do ano de 2020 do IFTM não 

será alterado até que novos fatos justifiquem a sua suspensão”



estabelece que “

”

“

”

–







“

”

– a alínea “d” deste artigo poderá ser, tão somente, uma 

–

–







– – –







– – –

–



presenciais por atividades remotas “não se aplica às práticas profissionais de estágios e de 

laboratórios dos cursos do IFTM”.

MPT, na alínea “d” dispõe que “as entidades 

informação e de supervisão”





“ ”

trabalhar no regime chamado comumente de “ ”, a IN 06/2020 

atividades são feitas “

”



de forma a assegurar “ ”, o

– –

Vale notar que, na alínea “a” do 

que, na alínea “b”, ressalta



de que há uma agenda de “modernização” da máquina pública, com palavras de ordem como “eficiência”, 
“controle”, “otimização”, “racionalização”, que prega 



–



–

“

”

, “

”



– –





“

”



o lançamento dessas atividades deveria ser feito enquanto avaliação “substitutiva” ou como 

“dispõe sobre a 

”



–



“1. A melhoria das condições socioeconômicas 

estudante beneficiado; 3. A manutenção da dignidade humana do estudante beneficiado”

à “

”



“

”

práticas e estágios profissionais dos cursos “

”



atendidos “quando identificada a 



”

“

”



no que se refere ao cumprimento das AC e do TCC previstos nos PPCs dos cursos, “

” 

Todavia, a IN traz uma ressalva importante, no art. 1º, § 2º, de que “

” 





“dispõe sobre a aprovação do Regulamento para elaboração e 
apresentação de Trabalho de Conclusão de Curso [...]”

–

– –
“ata de reunião”, anexando as respectivas av

§ 2º. No campo “observações” da ata da apresentação oral / defesa de TCC –

“excepcionalmente, a presente ata será assinada única e exclusivamente pelo 

–
19”

/a orientador/a utilizasse o tipo de documento “Ata 

de reunião” quando da confecção 



•

•

•

•

•

•

•

•

•





ridicularização (por exemplo por meio da circulação de memes, “cortes” de trechos da aula) por 



–

trabalhado em “sala de aula” durante o ERE. 

“

”

conforme o parágrafo único do art. 2º, “

”

. Caso contrário, estarão sujeitos às penalidades legais vigentes”. 

da videoaula com o status de “não listado”

ou outro material com o status “público”, “

” (



plataformas virtuais, o servidor deverá observar que a “disciplina do uso da 
”, 



Conforme o art. 2º, “E

” 



“autoriza

” (IFTM, 2020

: “

” (IFTM, 2020

objetivo principal trazido pela Resolução é o de “evitar o 

aprendizagem”, o que 



para cada unidade curricular “normalmente”

Pesquisa e Extensão, “considerando a metodologia adotada, os aspectos pedagógicos, as 

condições institucionais e a comunidade acadêmica local” 

Conforme o que consta no art. 7º: “



” (IFTM, 2020

, o art. 10 sinaliza que elas “deverão 

possíveis problemas de falhas de conexão”

– – indica que ele/a “

” 

para aqueles/as que apresentassem dificuldades de acesso às atividades virtuais, “deverá ser 

” (IFTM, 2020



sistema VirtualIF com a carga horária equivalente e indicando no campo “conteúdo ministrado” 



indica que “é permitido, 

(TIC)”

Ademais, o art. 25 sinaliza que “De acordo com as condições institucionais existentes, 

remotas”







– –



“

”. 





Conforme disposto no art. 4º, esses equipamentos deveriam passar por “



”

–
–

–

16 traz que “o estudante ou responsável arcarão com os custos relativos 

” 



– –



“

”



substituição das atividades presenciais por atividades remotas “não demandará adequação dos 

PPCs vigentes, salvo orientação ministerial contrária” (IFTM, 2020



atividades direta e/ou indiretamente relacionadas ao “ensino remoto” e/ou 
“ensino híbrido”, por meio do item: A. D. E. – “Atividades Docentes 

– 19)”, no campo “Atividades 
de preparação, manutenção e apoio ao Ensino” (Atividades de Ensino)

•



•

•

•

•

•

entre o ERE e o retorno à “normalidade” das aulas presenciais.



➢

“

”

➢

➢

➢

➢

➢





processo como se daria essa recuperação “extra”, no contexto do 





de recuperação “

”

que “

”

que “a 

” (IFTM, 2020



dos chamados “estudos orientados” para

“

”.

“Ad Referendum”

“Ad Referendum”

•

•

•



•

•

•

•

•

•

(módulo: “diário eletrônico”), fazendo constar no mesmo, a metodologia de 

o ano letivo havia iniciado “normalmente”, ou seja, com todos os planejamentos contemplando 

“



” 

“ “

” (IFTM, 2021

da estipulação de um prazo específico, mas de uma adjetivação: “tempo ” / “tempo 

”

deveriam “g

” (IFTM, 2021



–



–

– –



–

–

–

, “

” 



–





–

–

Aprova a Resolução “Ad Referendum” n. 59/2021, que versa 

–









–











“

” 

eu sempre… usei, né

–

–

–

–



o exemplo que ele menciona sobre a utilização das tecnologias: “

”

– –

“

”

a formulação como “diferentes plataformas”, há uma inscrição subjetiva 



Atena complementa afirmando que “embora eu conhecesse alguns recursos diferentes, como 

por exemplo [...] laboratórios virtuais, eu nunca utilizei nenhum deles em sala de aula”.

bem básico, o que se resume na seguinte formulação: “

”. 



“

”

“

”

era “ ”

–

–





→ →

“

”



colocada como um elemento ligado a sintagmas como “otimizar”, “facilitar”, “aprimorar”, 

“

”.

“

”. Dessa forma, quando Helena afirma ser uma entusiasta das 



“

de estar camuflando alguma coisa que não, que não tem ali”

eu sempre… usei, né, sempre tive em contato com 





“

”

–

sem “

”. 



e complementa dizendo que “

”

–



o adjetivo “precipitada”, ou seja, 

–



–



“nosso campus foi o que mais exigiu, que 

mais sacrificou os servidores”; “

”

–





–



–

–







“anexos”, reiteradamente retomada, funciona como um significante que condensa a insatisfação 

—



foi a seguinte: “

”

–

–

–



“

”

“

”, 

“ ”

previamente, “apenas” alterando o suporte/contexto da sala de aula presencial para as salas de 

o tempo de aula… na tela, ele se mostrou mais dilatado, menos 



–

, isso mudou completamente né… e eu 

né, aí depois eu vi que… 

nas aulas remotas não havia participação por parte dos/as estudantes, “

”



→

→

pois sentia “que estava faltando alguma 

coisa”. Uma 

maneira análoga, entendo que o trecho da SD24, de Catarina: “

”

–

–



–
mexer no conteúdo… 

, em que “o educador aparece como seu indiscutível agente, como 

seu real sujeito, cuja tarefa indeclinável é ‘encher’ os educandos dos conteúdos de sua narração” 

ação dos/as docentes “deve orientar

autêntico e não no sentido da doação, da entrega do saber”

–



–

para “por a mão na massa”



–



seus “erros” e “acertos”)

“

”

aprendizagem de forma “tradicional”, ou seja, 

bem como a marcação de uma ruptura, pois essa continuidade foi feita “ ” 



–

“

” (SD20)

“
” (SD21).

“
”

“

” (SD24).

“

” 

“

” (SD26)

“
” (SD27)

“

[...]” (SD29)

“

” (SD30)
“

” (SD31).



“

” (SD32).

práticas anteriores, ainda que “adaptadas aos moldes do remoto”. A enunciação “não tive que 

fazer muitas alterações” (SD20) ou “não teve muitos impactos” (SD23) funciona

colocado como um “mesmo outro”: o mesmo planejamento, mas em outra plataforma, na ordem 

do “apenas tecnológico”.

corporeidade e a falta de interação nas aulas, dizendo: “era necessário... mexer no meu 

planejamento, utilizando de estratégias didáticas de envolvimento”. Aqui, a discursividade 

–

– “não consegui dosar”, “foi um impacto total”, “foi necessário 

usar menos conteúdo” –

dizer de Atena (“não iam atingir as habilidades e competências mínimas”) evidencia o 



remotas. Há aí um efeito de deslocamento: o discurso do “improviso necessário” substitui o do 

“controle técnico”, revelando fissuras na idealização da educação remo

incertezas e reconfigurações. A oposição entre “planejamento pro forma” e “planejam

segurança” aponta para a construção retrospectiva de uma memória discursiva do ERE. Ao 

contrário de Silva (SD32), que tenta reinscrever o ano de 2020 na linearidade da “aula 

tradicional”, Helena mobiliza um discurso da contingência, em que o plane

foi: “ ”

–



–

–

–

qualquer momento chegava tanto mensagem de aluno quanto “orientações”, né, 



“conciliar as aulas com o ambiente familiar”,



–

–

–

– o próprio cansaço que, precisou ser, que que foi… 





–

–

–



–

–

de “ ”



–

–



estudante, em contraste com o que ocorria “em sala de aula”.

– –

“mascaramento” quando do envio de resposta às atividades avaliativas.

“mal assistiam as aulas”,

, mas ficavam ali apenas “de corpo presente” –

–

–



–

–

–



–

“
” (SD35)

“
” (SD36).

“

” 

“

” (SD38).



“

” (SD39).

“
” (SD40).

“
foi… atingido né, esse cansaço, ele foi caus

”

“

”

“

”

“
” (SD45).

“

” (SD 48).

“
” 

“

” (SD50).
“

”

“



” (SD52).
“

” (SD 53).

“

” 

, ao construírem sentidos como “não 

havia mais horário”, “o tempo mudou”, “ficávamos confinados”, enunciam, sob o efeito do 

reconfigurada no ERE como prática desestabilizada, marcada por sentidos de “perda”, 

“insegurança”, “improvisação” e “inoperância”. Tal deslocamento indica um 

, em que o significante “avaliação” não mais se ancora de forma estável em sua função 

—



“ ” “ ” “ ”,

–

–



“

”

–

–



–

ia no contexto de suas aulas “em sala de aula” (presencialmente)



–

–

“

” 

“

” (SD56).
“

” (SD57).
“

” (SD58).

“

” (SD59).
“

” (SD60)



forma de “interação” configura um ponto de resistência à lógica



–

remotas é caracterizado como “frio”, “distante”, “mecânico”, 

estabelecer o que Helena caracteriza como a “ponte 

”

“humanização do processo formativo”, nas palavras de Catarina.

“atrair os alunos”, ou seja, 



–

–



–

“

” 

“Eu 

” (SD 62).

“

” (SD 64).
“

” (SD65).



“

” (SD66).
“

” (SD67).

“

” (SD68).

A caracterização do ambiente remoto como “frio”, “mecânico” ou “distante” (SD61 a 

SD64) é efeito de um deslizamento semântico, em que o “ensino” desloca

de incompletude na prática docente, já que a “ponte” entre ensinar e aprender

“barulhos”, “família”, “doenças” e “excesso de tarefas”. Aq

inédita. O “abalamento psicológico” e a ideia de que o emocional estava “acima do trabalho” 





Nesse sentido, a percepção é de que não havia “nem espaço nem tempo” para que se 







–

“

” (SD 69).

“

” (SD 70).

“

” (SD 

“

” (SD72).



“

” (SD73).

“

” (SD74).
“

” (SD75).

“

” (SD76).
“

” (SD77).

“

” 

“

” (SD79).



“ ” “

” “ ”



–

que a gente tinha que comprovar… 



–

–

–

–



esse excesso de burocracia “prejudicou todo o 

resto”.

“

” (SD80).



“

” 

“

” (SD82).

“

” (SD83).

“

” (SD85).

Formações discursivas marcadas por expressões como “massacrante”, “prejudicial”, 

“sem função pedagógica”, “mais preenchia formulário do que preparava aula” revelam o modo 





“O que deve ser priorizado, no que se refere ao processo educacional, numa 

19?”



–



–

que sinaliza que “a

”



–

–

“

” (SD86)
“

” (SD87).

“



” (SD88)
“

” (SD89).

“

” (SD90).

“

” (SD91).
“

” (SD92).

“

” 





–

–

–



–

–



–

–

–

–

“

” (SD94).



“

” 

“

” (SD96).

“

” (SD97).
“

” (SD98).

“

” (SD99).

“

” 

“

” (SD 101).
“

” 



“

” 



— formulação que estabelece uma fronteira discursiva entre o “ensino

presença” e a “gestão distância”.



“resfriadinho”. Enquanto isso, o 

https://infoms.saude.gov.br/extensions/covid-19_html/covid-19_html.html














https://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/2005/decreto-5622-19-dezembro-2005-539654-publicacaooriginal-39018-pe.html
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/2005/decreto-5622-19-dezembro-2005-539654-publicacaooriginal-39018-pe.html
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2017/decreto/d9057.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9394.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2008/lei/l11892.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2020/lei/l14040.htm


–

–

–

–

–

https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/portaria-n-188-de-3-de-fevereiro-de-2020-241408388
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/portaria-n-188-de-3-de-fevereiro-de-2020-241408388


–

–

–

FABRICIO, B. F. Linguística aplicada como espaço de “desaprendizagem”: redescrições em 

–

https://doi.org/10.36524/profept.v2i2.383


–

–

–

–

https://er.educause.edu/articles/2020/3/the-difference-between-emergency-remote-teaching-and-online-learning
https://er.educause.edu/articles/2020/3/the-difference-between-emergency-remote-teaching-and-online-learning
https://www.ifpb.edu.br/pre/assuntos/documentos-normativos/nota-tecnica-pre-aenps.pdf
https://www.ifpb.edu.br/pre/assuntos/documentos-normativos/nota-tecnica-pre-aenps.pdf


–
–

–
–

–



–





–

–



–

–

–

–

–

–



–

–

–

–

–

–

–



–

–

https://doi.org/10.7476/9788526814707
https://doi.org/10.4324/9781410600790
https://doi.org/10.5070/L411004991


“estado de exceção”. –

–

–

–

–

–

–

Projeto “20 
anos do HISTEDBR”

https://doi.org/10.36732/riep.v1i1.19
https://cesad.ufs.br/ORBI/public/uploadCatalago/15313423102014Analise_do_Discurso_I_Aula_1.pdf
https://cesad.ufs.br/ORBI/public/uploadCatalago/15313423102014Analise_do_Discurso_I_Aula_1.pdf


–

–

–

–

–



https://wa.me/5534988912013
mailto:rogerioangelo@iftm.edu.br




“butterfly” 



–

por quê? Porque a, a própria participação de estudantes e o tempo de aula… na tela, ele se 

plataformas interativas, mas também é, mexer no conteúdo… ou seja, menos conteúdo, durante 



o meu maior desafio foi conseguir atender exigências formais burocráticas… e, fazer cumprir 

participando desse processo mediado por uma tela, já que era ensino remoto, é… são pessoas, 

er, que que foi… atingido né, esse cansaço, ele 

na participavam é… e falando tanto de 



cabe dentro dessa minha atuação, ainda não consigo assim, refletir, pensar sobre… e poder 

tinha que comprovar… começou semanalmente, depo

preparação de ferramentas, a partir das tecnologias, e mais esse processo de comprovação é… 



–

Quanto às tecnologias, eu vejo assim que eu sempre… usei, né, sempre tive em contato com 

de projetos de ensino, né, então... É, fazendo… propondo situações para os alunos aí poderem 

que… não foi de todo ruim, né, a forma que foi implementado, eu acredito que, na sua maior 

né… eu acho que a gente poderia ter, tido um maior tempo de planejamento antes de realmente 

né como a metodologia da aula em questão, isso mudou completamente né… e eu acabei 

ja, aulas assíncronas, né, aí depois eu vi que… 





















meu ver desnecessária, que você tinha que fazer... “n” anexos, anexo de aluno frequente, anexo 













aluno quanto “orientações”, né, tipo do 
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